Errata

Página vii – Na epígrafe, onde se lê «Étonnants…», deve ler-se «(…) Étonnants…».

Página vii – Na epígrafe, onde se lê «Dites qu’avez-vous vu?», deve ler-se «Dites qu’avez-vous vu? (…)».

Página vii – Na nota bibliográfica da epígrafe, onde se lê «Baudelaire, ‘A Viagem’, in As Flores do Mal, CXXVI, III, p. 322.», deve ler-se «Baudelaire, ‘Le Voyage’, in Les Fleurs du Mal.».

Página 1 – Onde se lê «Experiências da Viagem», deve ler-se «As Experiências da Viagem».

Página 3 – Na nota bibliográfica número 9, onde se lê «:», deve ler-se «.».

Página 5 – Na nota bibliográfica número 16, onde se lê «Seuils», deve ler-se «Seuil».

Página 7 – Onde se lê «…género…», deve ler-se «…género…».

Página 8 – Onde se lê «…antilinearidade…», deve ler-se «…anti-linearidade…».

Página 10 – Onde se lê «…comparativista de romances…», deve ler-se «…comparativista de três romances…».

Página 11 – Onde se lê «…apresentado-se…», deve ler-se «…apresentando-se…».
Página 11 – Onde se lê «; Em…», deve ler-se «; em…».

Página 16 – Onde se lê «…stoffgeschichte…», deve ler-se «…Stoffgeschichte…».

Página 22 – Na nota bibliográfica número 87, onde se lê «Seuils», deve ler-se «Seuil».

Página 24 – Onde se lê «As raízes do vocábulo Romantismo remontam ao século XVII. Este…», deve ler-se «As raízes do sentido estético-literário do vocábulo Romantismo remontam ao século XVII, fase em que este termo…».

Página 24 – Na nota bibliográfica número 89, onde se lê «…la radotage…», deve ler-se «…le radotage…».

Página 26 – Na nota bibliográfica número 94, onde se lê «Idem, Ibidem, p. 353.», deve ler-se «Aguiar e Silva, Vítor Manuel de, Teoria da Literatura, 8ª edição, Livraria Almedina, Coimbra, 1993, p. 353.».

Página 27 – Na nota bibliográfica número 97, onde se lê «Aguiar e Silva, Vítor Manuel de, Teoria da Literatura, 8ª edição, Livraria Almedina, Coimbra, 1993, p. 520.», deve ler-se «Aguiar e Silva, Vítor Manuel de, op. cit. supra, p. 520.».
Página 30 - Na nota bibliográfica número 108, onde se lê «Apud Machado, Álvaro Manuel, op. cit. supra, p. 26.», deve ler-se «Machado, Álvaro Manuel, As Origens do Romantismo em Portugal, Vol. 36, 1ª edição, ICALP – Biblioteca Breve, Venda Nova – Amadora, 1979, p. 26.».

Página 32 – Na nota bibliográfica número 114, onde se lê «Machado, Álvaro Manuel, As Origens do Romantismo em Portugal, Vol. 36, 1ª edição, ICALP – Biblioteca Breve, Venda Nova – Amadora, 1979, p. 25.», deve ler-se «Machado, Álvaro Manuel, op. cit. supra, p. 25.».

Página 39 – Onde se lê «…séculos XVIII e XIX; Prosa,…», deve ler-se «…séculos XVIII e XIX - Prosa,…».

Página 42 - Na nota bibliográfica número 146, onde se lê «…não é aquele que a tradição…», deve ler-se «…não é aquele a que a tradição…».
Página 43 – Onde se lê «No Romance Digressivo o narrador é um escritor literário, cujas posições podem corresponder às do autor real, e o leitor, explicitamente referido, constantemente…», deve ler-se «No Romance Digressivo, o narrador é um escritor literário, cujas posições podem corresponder às do autor real, e o leitor, explicitamente referido e constantemente…».

Página 44 – Onde se lê «Este novo elemento…», deve ler-se «Este elemento…».

Página 47 – Onde se lê «…autor-narrador…», deve ler-se «…narrador-autor…».
Página 48 – Na nota bibliográfica número 171, onde se lê «France», deve ler-se «Paris».

Página 49 – Na nota bibliográfica número 9, onde se lê «…escritor.», deve ler-se «…escritor:».

Página 53 – Na nota bibliográfica número 190, onde se lê «…p. 358 :…», deve ler-se «…p. 358:…».

Página 54 – Onde se lê «…ou ‘hipotético’ e o ‘leitor implícito’, e refere-se ao ‘narratário’ como o ‘complemento textual do narrador’196. O primeiro corresponde àquele leitor que é produto da criação do próprio narrador, o segundo ao leitor actualizado no texto, e o terceiro, ao ouvinte…», deve ler-se «…ou ‘hipotético’, o ‘leitor implícito’ e o ‘narratário’, referido como o ‘complemento textual do narrador’196. O primeiro corresponde àquele leitor que é produto da criação do próprio narrador, o segundo ao leitor actualizado no texto e o terceiro ao ouvinte…».
Página 54 – Na nota bibliográfica número 193, onde se lê «…, Lilian R.,», deve ler-se «…, Lilian,».

Página 55 – Na nota bibliográfica número 200, onde se lê «…(itálico de nossa autoria).», deve ler-se «…(itálico de nossa autoria, excepto títulos das obras).».

Página 59 – Na nota bibliográfica número 209, onde se lê «…imparcial», deve ler-se «…imparcial.».

Página 61 – Na nota bibliográfica número 211, onde se lê «…erroneous chain of…», deve ler-se «…erroneous chains of…».
Página 63 – Onde se lê «… propely…», deve ler-se «… properly…».

Página 69 – Onde se lê «…o seu romance concoresse…», deve ler-se «…o seu romance concorresse…».

Página 70 – Onde se lê «…é o orador, poeta, historiador, filósofo, crítico, artista, jurisconsulto, administrador, erudito, homem de estado, religioso cultor da sua língua – educado na pureza clássica da antiguidade, e versado depois em todas as outras literaturas, familiar com Homero, Dante, Platão, Rousseau (...) Goethe, Sterne, Cervantes, Voltaire…», deve ler-se «…é ‘[o] orador e poeta, historiador e filósofo, crítico e artista, jurisconsulto e administrador, erudito e homem de Estado, religioso cultor da sua língua e falando correctamente as estranhas – educado na pureza clássica da antiguidade, e versado depois em todas as outras literaturas – (…) familiar com Homero e com Dante, com Platão e com Rousseau (...), com Goethe e Virgílio (…), Sterne e Cervantes, (…) Voltaire...’».
Página 70 – Na nota bibliográfica número 243, onde se lê «…p. 58.», deve ler-se «…pp. 57-58.».

Página 75 – Na nota bibliográfica número 260, onde se lê «…(p. 172); ‘From the point of view of technique, he [Garrett] follows Sterne merely in digressions and addresses to the teacher. (…) he was aware of Sterne’s other stylistic innovations, which he considered appropriate for the English novel.’», deve ler-se «… (p. 172).».

Página 76 - Onde se lê «É inegável a influência…», deve ler-se «É inegável a presença...».

Página 76 - Onde se lê «…as suas influências…», deve ler-se «…as suas vozes…».

Página 76 - Onde se lê «Relativamente às influências…», deve ler-se «Relativamente às marcas…».

Página 77 - Onde se lê «…relativamente às influências provenientes…», deve ler-se «…relativamente aos ecos provenientes…».

Página 78 - Onde se lê «…que a influência inglesa…», deve ler-se «…que a presença inglesa…».

Página 78 - Onde se lê «…que as suas influências são visíveis…», deve ler-se «…que as suas reminiscências são visíveis…».

Página 81 – Na nota bibliográfica número 277, onde se lê «Cap,», deve ler-se «Cap.».

Página 83 – Onde se lê «…séculos…», deve ler-se «…anos…».
Página 86 – Na nota bibliográfica número 297, onde se lê «…is chaos. The action is constantly…», deve ler-se «…is chaos. (…); the basic story, which is hard to find in the first place, is constantly…».

Página 87 - Onde se lê «…páginas cheias de reticências,…», deve ler-se «…páginas cheias de pontos de suspensão,…».

Página 93 – Na nota bibliográfica número 315, onde se lê «…, Lilian R.,», deve ler-se «…, Lilian,».

Página 95 – Onde se lê «…designamos por Prosa…», deve ler-se «…designamos de Prosa…».

Página 102 – Na nota bibliográfica número 342, onde se lê «Colóquio de Letras», deve ler-se «Colóquio Letras».

Página 103 – Na nota bibliográfica número 346, onde se lê «…pp. 231.», deve ler-se «…pp. 231-232.».

Página 112 – Na nota bibliográfica número 370, onde se lê «Wolgang», deve ler-se «Wolfgang».

Página 113 - Onde se lê «…, accionado com o intuito de…», deve ler-se «…, usado com o intuito de…».

Página 114 – Onde se lê «Segundo Wolgang Iser…», deve ler-se «Segundo Wolfgang Iser,…».
Página 118 - Onde se lê «…excepto o seu, ou seja,…», deve ler-se «…excepto o do seu narrador, ou seja,…».

Página 124 – Onde se lê «…acompanhado de uma…», deve ler-se «…acompanhado por uma…».

Página 130 – Onde se lê «…queda de um balão. Este terá sido o motivo pelo qual este escritor permaneceu em prisão domiciliária durante quarenta e dois dias, fase da sua vida em que redigiu a narrativa em análise.», deve ler-se «…queda de um balão. Na sequência de uma prisão domiciliária que durou quarenta e dois dias, este escritor redige a narrativa em análise.». 

Página 130 – Na nota bibliográfica número 421, onde se lê «…(XVIIIe-XIXe siècles’,…», deve ler-se «…(XVIIIe-XIXe siècles)’,…».

Página 132 – Onde se lê «…a uma ‘poltrona’ ou a uma ‘cama’…», deve ler-se «…a sua ‘poltrona’ ou a sua ‘cama’…». 

Página 137 – Onde se lê «…precedentes.», deve ler-se «…precedentes:». 

Página 149 – Onde se lê «…com a leitora, simulando conceder-lhe um papel interveniente, porém encerra esse diálogo dizendo aquilo que ela, provavelmente, queria ouvir…», deve ler-se «…com as leitoras, simulando conceder-lhes um papel interveniente, porém encerra esse diálogo dizendo aquilo que elas, provavelmente, queriam ouvir…».
Página 152 – Na nota bibliográfica número 480, onde se lê «Colóquio de Letras», deve ler-se «Colóquio Letras».

Página 157 - Onde se lê «Garrett expõe completamente…», deve ler-se «O narrador expõe completamente…».

Página 164 – Onde se lê «…explícitas (…), e em Garrett…», deve ler-se «…implícitas (…), e as referências explícitas em Garrett…».

Página 171 - Onde se lê «…aprender sentimentos puros e de aprender a amar o mundo que o envolve.», deve ler-se «…aprender e ensinar sentimentos puros e a amar o mundo envolvente.».

Página 182 – Onde se lê «…imaginativos e interpretativos…», deve ler-se apenas «…imaginativos…».

Página 190 – Onde se lê «…traduzi-las no interior…», deve ler-se «…traduzi-las, no interior…».

Página 191 – Onde se lê «…viaja para aprender a amar…», deve ler-se «…viaja para aprender e ensinar a amar…».

Página 192 – Onde se lê «…capítulos, e…», deve ler-se «… capítulos e…».

Página 193 – Onde se lê «…capacidades imaginativas e interpretativas…», deve ler-se apenas «…capacidades imaginativas…».

Página 196 – Onde se lê «France», deve ler-se «Paris».

Página 196 – Onde se lê «Seuils», deve ler-se «Seuil».

Página 198 – Onde se lê «France», deve ler-se «Paris».

Páginas 200 e 202 – Onde se lê «Colóquio de Letras», deve ler-se «Colóquio Letras».

Página 204 – Onde se lê «Seuils», deve ler-se «Seuil».

Página 208 – Onde se lê «France», deve ler-se «Paris».

Páginas 210 e 211 – Onde se lê «Colóquio de Letras», deve ler-se «Colóquio Letras».

Página 213 – Onde se lê «France», deve ler-se «Paris».

Páginas 214 e 217 – Onde se lê «Seuils», deve ler-se «Seuil».
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